
Cymbopogon citratus

COMO PREPARAR E USAR
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O capim santo é conhecido por ser bastante utilizado em infusões,

conhecidas popularmente por chás, com a finalidade calmante, contudo

a planta possui uma ampla aplicabilidade, podendo ser utilizada

também na culinária, aromatização de ambientes e como repelente,

devido à presença do óleo de citronela.

No preparo de infusões, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária

(ANVISA) orienta uma dosagem de 1-3 g (1 colher de sopa) de folhas

em 150 ml de água pré fervente (ANVISA, 2021). Recomenda-se deixar

o infuso por 5 a 10 minutos em repouso e tampado após o preparo,

peneirar e consumir duas a três vezes ao dia.

A espécie Cymbopogon citratus (DC) Stapf é uma planta originária da

Índia, bem adaptada em países tropicais devido ao clima quente,

úmido e de chuvas bem distribuídas (Martins et al., 2004). Pertence à

família da Poaceae e é caracterizada por folhas longas (60 a 100 cm

de comprimento), estreitas (1,5 a 2 cm de largura), aromáticas e

ásperas. Nas folhas estão o principal potencial terapêutico que é

reconhecido por farmacopéias internacionais (Alonso, 2004). A planta

é conhecida popularmente como capim santo, capim-limão, capim-

cidreira, capim-cheiroso, capim-cidró e apresenta-se bem cultivada e

adaptada nas distintas regiões brasileiras (Lins et al., 2015; Oliveira et

al., 2019).

O aroma característico do capim santo é

devido ao citral, conhecido

internacionalmente pelo aroma como

lemongrass. É um óleo essencial bastante

estudado por suas propriedades calmantes

e antiespasmódica (ANVISA, 2021; Oliveira;

Santos, 2021). A planta ainda apresenta

ação bactericida, inseticida, inibitória do

crescimento de fungos e antimutagênica

(Brito et al., 2011) e capacidade

antioxidante similar ao ácido ascórbico

(Roriz et al., 2014).

INFUSÕES

Figura 5 - Capim santo
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Na culinária, os talos do capim santo são adicionados em

sopas e caldos devido ao forte sabor de limão, o sabor

cítrico característico, acentuando a palatabilidade,

otimizando a absorção de proteínas e contribuindo para

um melhor perfil de compostos fenólicos na alimentação

diária. As folhas do capim santo podem fazer parte da

preparação de sucos também. Estudos mostram a ação

antifúngica do suco de capim santo, especificamente no

tratamento da candidíase oral (Wright; Maree;

Sibanyoni, 2009).

A ação de repelente natural, de mosquitos e insetos, é

devido à presença do óleo de citronela. Outros

constituintes com ação repelente, são: neral (31,5%),

citral (26,1%) e acetato de geranil (2,27%) e são

tóxicos naturalmente para os insetos (Brügger et al.,

2019).

Na aromatização de ambientes é utilizado através de

difusores, devido aos óleos essenciais que são bem

explorados pela indústria farmacêutica. O óleo essencial

de capim-limão apresenta uma quantidade importante

de compostos bioativos, como o citral (mistura de

geranial e neral), isoneral, isogeranial, geraniol, acetato

de geranila, citronelal, citronelol, germacreno-D e

elemol. Estes compostos possuem ações antifúngicas,

antibacterianas, antivirais, anticancerígenas e

antioxidantes (Mukarram et al.,2021).
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CONCLUSÃO

A Cymbopogon citratusé uma planta que promove

benefícios diversos para a saúde, principalmente para

transtornos leves de ansiedade e distúrbios do sono. É

uma planta segura; contudo, é necessário cuidado

quando empregada com medicamentos sedativos, pois

pode potencializar seus efeitos. Não existem relatos de

problemas quando usado na gestação (Rubin et al.,

2020).

A infusão de folhas de C. citratus parece exercer um

efeito potencializador da eritropoiese, provavelmente

devido a alguns constituintes nutricionais e às suas

propriedades antioxidantes (Ekpenyong et al.,2015). Os

óleos essenciais são voláteis e assim, recomenda-se, que

o infuso se mantenha tampado durante o período do

preparo e recomenda-se não ferver (Oliveira et al.,

2022).
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